
 

Fundação Rockefeller destina mais de US$ 350 milhões para beneficiar 731 
milhões de pessoas em meio à queda histórica da ajuda global em 2025 

 
O Relatório de Impacto 2025, intitulado Big Bets, Real Results (“Grandes Apostas, Resultados Reais”), 

também destaca os US$ 32 bilhões mobilizados em capital direto e indireto para levar soluções a 
milhões de pessoas na África, Ásia, América Latina e Caribe, Europa e Estados Unidos. 

 
Nova York | 18 de maio de 2026 — A Fundação Rockefeller (The Rockefeller Foundation) publicou hoje 
seu relatório de impacto de 2025, Big Bets, Real Results (“Grandes Apostas, Resultados Reais”), no qual 
apresenta um ano de investimentos estratégicos voltados a melhorar a vida das populações mais 
vulneráveis e enfrentar alguns dos desafios estruturais mais relevantes no mundo. O relatório detalha o 
trabalho da Fundação ao longo de 2025, incluindo iniciativas-chave em acesso universal à energia, Food 
is Medicine nos Estados Unidos e programas de alimentação escolar baseados em agricultura 
regenerativa. Essas apostas buscam ampliar o alcance de tecnologias de ponta, fortalecer modelos 
liderados pelas comunidades e potencializar o uso de dados para gerar impacto. 
 
Em meio a um cenário global volátil e a uma queda histórica da ajuda internacional, a organização 
filantrópica — com 113 anos de atuação — concedeu mais de US$ 350 milhões, mobilizou diretamente 
US$ 3 bilhões e ajudou a mobilizar outros US$ 29 bilhões em capital indireto — alcançando 731 milhões 
de pessoas em todo o mundo. 
 
“Disrupções mudam a forma como trabalhamos, mas não para quem trabalhamos. No último ano, os 
compromissos globais de apoio àqueles que mais precisam diminuíram drasticamente — e quem 
dependia disso pagou o preço. Ao mesmo tempo, também vimos a coragem extraordinária de líderes nos 
Estados Unidos, África, Ásia e América Latina que decidiram elevar suas ambições e apostar alto. Temos 
orgulho de caminhar ao lado deles e compartilhar este relatório, que mostra que ainda é possível gerar 
resultados em escala para populações vulneráveis, apesar das disrupções que tornam suas vidas mais 
difíceis e o nosso trabalho mais desafiador”, afirmou Rajiv J. Shah, presidente da Fundação Rockefeller. 
 
Impacto em 2025: Principais números 
 
Em 2025, a Fundação concedeu mais de US$ 350 milhões por meio de 235 doações e investimentos 
relacionados a programas, beneficiando 204 parceiros distintos. Os principais indicadores mostram o 
alcance, a mobilização de capital e os impactos ambientais do portfólio 2025: 
 

• Resultados para as pessoas: 731 milhões de pessoas acessaram ou utilizaram um produto ou 
serviço financiado pela Fundação. Destas, 3 milhões tiveram resultados claros e mensuráveis por 
meio de intervenções diretas. 
 

• Mobilização de investimentos: A Fundação mobilizou diretamente US$ 3 bilhões e ajudou a 
escalar iniciativas que mobilizaram outros US$ 29 bilhões — totalizando US$ 32 bilhões — 
destinados a intervenções sociais, por meio da Global Energy Alliance for People and Planet e 
outros parceiros. 
 

• Proteção do planeta: As ações resultaram na redução, prevenção ou captura de 84 milhões de 
toneladas de CO₂e — métrica que considera o potencial total de aquecimento global de todos os 
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gases de efeito estufa — além da proteção ou restauração de 23 milhões de hectares de terra, 
área equivalente a Utah, Reino Unido, Gana, Laos ou Guiana. 
 

• Alcance global do financiamento: Os investimentos chegaram a todas as principais regiões, 
incluindo mais de US$ 133 milhões na África; US$ 93 milhões na Ásia e Oceania; US$ 59 milhões 
na América Latina e Caribe; e US$ 49 milhões nos Estados Unidos e América do Norte. Detalhes 
adicionais estão disponíveis no Relatório Financeiro de 2025. 

 
“Quando o mundo recua, a filantropia precisa avançar”, destacou Elizabeth Yee, vice-presidente 
executiva da Fundação Rockefeller. “De alertas de doenças com inteligência artificial na América Latina 
a programas de alimentação escolar no Quênia e energia limpa no Haiti, 2025 mostrou que os 
investimentos certos — feitos com os parceiros certos — geram resultados em escala, fortalecem 
mercados e produzem impacto real nas comunidades.” 
 
Histórias no território: impacto humano em ação 
 
O relatório de 2025 coloca as pessoas no centro e destaca as “Grandes Apostas” (Big Bets) organizadas 
em três pilares: 
 

1. Tecnologia de ponta: reduzir a distância entre setores público e privado para levar inovação a 
quem mais precisa. 
 

2. Modelos liderados pelas comunidades: fortalecer sistemas locais para garantir um 
desenvolvimento sustentável e inclusivo. 

 
3. Dados decisivos: usar evidências e dados não convencionais para decisões rápidas que salvam 

vidas e ampliam soluções. 
 
Para acessar a lista completa de histórias, clique aqui. A seguir, apresentamos alguns destaques que 
mostram esse trabalho em ação: 
 

• Abundância Energética Universal (Índia, Zâmbia, Haiti): Com o apoio da Fundação Rockefeller, 
a Global Energy Alliance está impulsionando a expansão do primeiro sistema independente de 
armazenamento de energia em baterias em escala de concessionária em Nova Délhi, Índia, 
permitindo que mais de 100 mil pessoas tenham acesso a eletricidade confiável. Na Zâmbia, as 
famílias agora conseguem operar seus extratores de óleo utilizando energia solar limpa e 
acessível, produzindo e vendendo óleos de cozinha para suas comunidades a uma fração do 
custo. No Haiti, o investimento em redes modulares de energia solar no noroeste do país 
permitiu conectar 21 mil pessoas a um fornecimento estável de eletricidade. No conjunto, essas 
inovações estão garantindo a energia confiável necessária para fortalecer os sistemas elétricos e 
apoiar os meios de subsistência. Globalmente, o impacto estimado ao longo da vida útil dos 
projetos da Aliança — em operação e em implementação — inclui 91 milhões de pessoas com 
acesso novo ou melhorado à energia, melhorias no emprego e na renda para 3,1 milhões de 
pessoas e a prevenção de aproximadamente 296 milhões de toneladas de emissões de carbono 

 
• Alimentação Escolar Regenerativa (Global): No condado de Makueni, no Quênia, a introdução 

do peixe omena nos cardápios escolares, por meio da Lattice Aquaculture, está ajudando 
pequenos produtores a estabilizar as cadeias de abastecimento e a melhorar a nutrição dos 
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estudantes. A parceria da Fundação Rockefeller com o Programa Mundial de Alimentos está 
contribuindo para transformar a forma como crianças são alimentadas em Benin, Burundi, Gana, 
Honduras, Índia e Ruanda, garantindo que cada refeição gere efeitos positivos em cadeia, com 
resultados visíveis onde mais importa: nas salas de aula e nas comunidades. 
 

• Food is Medicine (Alimentação como Medicina) (Estados Unidos): A organização Community 
Servings fornece mais de 1 milhão de refeições nutritivas, personalizadas e preparadas em casa 
todos os anos para pessoas com doenças crônicas e graves em Massachusetts e Rhode Island. 
Como os programas de Food is Medicine precisam ser cobertos por seguros de saúde públicos e 
privados para serem acessíveis em todo o país, a iniciativa Health Care by Food, da American 
Heart Association, apoiou 28 estudos em estados como Alabama, Califórnia, Louisiana, Nova 
York, Ohio e Texas, com o objetivo de gerar evidências sobre quais desses programas são mais 
eficazes. 
 

• Tecnologia climática inteligente (Brasil, Índia, Quênia, Estados Unidos): O FarmerChat, 
aplicativo baseado em inteligência artificial desenvolvido pela Digital Green, oferece orientação 
em tempo real e em vários idiomas, adaptada à localização e às condições climáticas de cada 
agricultor. No último ano, 83% das mulheres usuárias relataram maior confiança para investir 
em suas propriedades graças ao aplicativo, que ultrapassou 1,6 milhão de downloads e 
respondeu a mais de 10 milhões de consultas em seis países, incluindo Brasil, Índia e Quênia. 
Nos Estados Unidos, a Fundação apoiou a iniciativa Invest in Our Future para impulsionar 
projetos de energia limpa em 45 estados, alcançando mais de 770 condados e 400 cidades. 
 

• Práticas locais para acelerar o reflorestamento (Brasil): No nordeste do Brasil, a organização 
Health in Harmony apoia coalizões lideradas por mulheres — guardiãs das florestas amazônicas 
— na criação de viveiros para reverter o desmatamento e proteger a biodiversidade, ao mesmo 
tempo em que gera oportunidades econômicas sustentáveis. Como resultado, cerca de 20 mil 
membros de comunidades em nove territórios indígenas receberam apoio para proteger 2 
milhões de hectares de floresta tropical.  
 

• Inovação em alertas precoces de saúde (Brasil e Colômbia): Graças ao uso de modelagem de 
dados por meio da plataforma Dengue.AI, autoridades de saúde em Cali, Colômbia, conseguem 
prever e prevenir surtos com 93% de precisão, protegendo 2,2 milhões de pessoas do vírus 
transmitido por mosquitos. No Brasil, o sistema ÆSOP (Sistema de Alerta Precoce de Surtos com 
Potencial Pandêmico), desenvolvido com autoridades locais, ajudou a evitar que 86 surtos se 
transformassem em crises de grande escala. Essas intervenções em tempo real estão 
protegendo comunidades vulneráveis contra ameaças de saúde relacionadas ao clima. 
 

• Inteligência artificial para o bem cívico (África do Sul): A Fundação está investindo em 
ferramentas digitais para fortalecer a participação cidadã. Na Cidade do Cabo, África do Sul, por 
meio da Turn.io, trabalha em parceria com o hub de análise de dados da cidade para 
desenvolver a primeira plataforma baseada em inteligência artificial que permite aos cidadãos 
interagir com o governo local em seu próprio idioma e nos seus próprios termos, beneficiando 
cerca de 100 mil pessoas. 

 
“Durante o primeiro ano de operação do escritório regional para a América Latina e o Caribe, 
priorizamos parcerias locais e modelos liderados pelas comunidades para proteger tanto o planeta 
quanto as pessoas. Desde o uso de inteligência artificial para prever surtos de dengue em Cali (Colômbia) 
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até iniciativas de reflorestamento no Maranhão (Brasil), nosso investimento de US$ 59 milhões na região 
está voltado para fortalecer a resiliência local diante da volatilidade global”, afirmou Lyana Latorre, 
vice-presidente e diretora do escritório regional para a América Latina e o Caribe da Fundação 
Rockefeller. 
 
Mais declarações de lideranças regionais: 
 
“Ao completar 60 anos, o escritório regional da Fundação Rockefeller na África reflete uma mudança 
mais ampla no cenário do desenvolvimento global. Em meio à redução da ajuda internacional, tensões 
geopolíticas, conflitos, impactos das mudanças climáticas e transformações políticas, manter o 
progresso está cada vez mais desafiador. Nesse contexto, torna-se cada vez mais importante fortalecer 
as capacidades africanas em áreas como saúde, educação e energia, além de impulsionar soluções e 
lideranças do próprio continente, com o apoio do capital filantrópico. O mais recente Relatório de 
Impacto da Fundação mostra como estamos repensando o progresso por meio de ações concretas e 
parcerias com propósito”, — William Asiko, vice-presidente sênior e diretor do escritório regional da 
Fundação Rockefeller na África. 
 
“Em 2025, nosso trabalho na Ásia demonstrou que tecnologias de ponta, como armazenamento de 
energia em baterias e ferramentas agrícolas com inteligência artificial, não são apenas inovações, mas 
verdadeiros elementos essenciais. Ao alcançar quase 94 milhões de pessoas em toda a região, estamos 
mostrando como a energia descentralizada e os dados climáticos inteligentes podem garantir meios de 
subsistência, mesmo diante de um clima global cada vez mais imprevisível”, — Deepali Khanna, vice-
presidente sênior e diretora do escritório regional da Fundação Rockefeller para a Ásia. 
 
O Relatório de Impacto 2025 completo está disponível para exploração e download em versão digital 
em: impactreport.rockefellerfoundation.org 
 
SOBRE A FUNDAÇÃO ROCKEFELLER (THE ROCKEFELLER FOUNDATION) 

 
Ao longo dos últimos 113 anos, a Fundação Rockefeller investiu US$ 30 bilhões para promover o bem-
estar da humanidade. Trata-se de uma organização filantrópica pioneira dedicada a impulsionar esse 
propósito por meio de soluções inovadoras. Seu trabalho se baseia em avanços científicos, inteligência 
artificial e novas tecnologias para promover transformações essenciais em energia, alimentação, saúde 
e inclusão financeira. 
 
A Fundação mantém presença na América Latina e no Caribe por meio de seu escritório regional em 
Bogotá, Colômbia. Para mais informações, inscreva-se em nosso boletim em 
www.rockefellerfoundation.org/subscribe e siga-nos no X @RockefellerFdn, no Instagram 
@rockefellerfdn, no YouTube @RockefellerFdn e no LinkedIn @the-rockefeller-foundation. 
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